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Mês de férias e 
um troco a mais 
Mês de férias e 
um troco a mais 

Carolina Vilanova

T odo dia é dia de manutenção preventi-
va, mas em época de férias, em que as 
famílias costumam viajar de carro, essa 

prática deveria ser muito mais intensifi cada. É 
simplesmente uma questão de bom senso para 
o motorista e de oportunidade para o reparador, 
que vai adquirir mais trabalhos aumentando o 
fl uxo em sua ofi cina e ainda vai garantir a segu-
rança e a confi ança do seu cliente. Mas será que 
o consumidor costuma fazer essa manutenção 
antes de pegar a estrada? 

Essa é uma pergunta capciosa, afi nal, têm 
realmente motoristas conscientes e preocupa-
dos com essa situação, mas a maioria coloca o 
carro nas mãos de Deus e o pé na tábua. Ainda 
bem que os anjos estão sempre em alerta, pois 
a quantidade de carros sem condições viajando 
por aí, não é pouca não. Teoricamente, deve-
riam acontecer muito mais quebras e acidentes 
do que os registrados, mas Deus acaba ajudan-
do muitas dessas famílias, que não têm con-
dições fi nanceiras para a revisão, mas também 
não abdicam de viajar. 

É uma faca de dois gumes, mas você, mecâ-
nico, pode ajudar a amenizar essa situação, ofe-
recendo promoções nas revisões e facilidade de 
pagamento nessa época do ano. 
Essa ação certamente vai incenti-
var o motorista a levar o carro até 
sua ofi cina e fazer o serviço ne-
cessário. Assim, ele terá a certeza 
de que, a segurança e o conforto 
de não fi car parado na estrada 
valem a pena, contanto que o 
preço seja dentro do seu orça-
mento e em suaves prestações. 

São város itens a serem re-
visados antes de uma viagem, 
mas existem os mais impor-
tantes, que qualquer técnico 

de responsabilidade está farto de saber: com-
ponentes de freios e de suspensão, estado dos 
pneus e do estepe, extintor de incêndio, lâmpa-
das e palhetas do limpador de para-brisa. De-
pois vêm os itens mais complicados, que podem 
dar mais dor de cabeça em caso de quebra re-
pentina, mas se estiverem com a manutenção 
em dia, o motorista não terá que se preocupar 
com eles numa revisão pontual, como a de fé-
rias. São eles: correias, velas e cabos de ignição 
e embreagem. 

Além de verifi car a necessidade de troca, o 
mecânico tem que estar alerta quanto à qualida-
de dessas peças. Não adianta nada colocar um 
item paralelo no carro do seu cliente, que vai re-
solver o problema no momento, mas vai fazê-lo 
voltar à sua ofi cina para reclamar de durabilida-
de. Se isso acontecer, ele vai estar aborrecido e 
sem confi ança no seu trabalho. Por isso, tenha 
certeza de que as peças instaladas são de boa 
procedência, novas e com garantia de fábrica. 

Oferecer promoções na revisão de férias é 
uma boa alternativa para incrementar o fatu-
ramento da sua oficina numa época específica 
do ano. Então, faça um preço camarada para 
seu cliente e você certamente vai ganhar mui-

tos pontos com ele. Quando 
for fazer a revisão, não esque-
ça de consultar as matérias 
da Revista O Mecânico, que 
nesse mês traz a manutenção 
da injeção do Honda Fit e a 
troca das juntas homocinéti-
cas do VW Gol, além disso, 
um artigo muito importan-
te que fala sobre a saúde do 
mecânico, e muito mais. Boa 
leitura a todos, boas férias 
e muito obrigada por tudo, 
sempre! 
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O mecânico é o médico e 
o cliente, o paciente

Ari Gomes, diretor de 

Pós-Venda da Mercedes-

Benz, acredita no poder 

de persuasão do reparador 

independente e fala sobre 

o desenvolvimento de 

produtos diferenciados, 

como a linha Renov, e as 

ações promovidas para se 

aproximar mais e ganhar a 

confi ança deste profi ssional

Revista O Mecâni-
co: Qual o tamanho da 
rede de concessionários da 
Mercedes-Benz no Brasil? 
Todos oferecem serviços 
de oficina e venda de pe-
ças? 

Ari Gomes: Hoje nos-
sa rede tem mais de 200 
pontos de atendimento em 
todo o País, divididos entre 
concessionários e postos 
de atendimento para veí-
culos comerciais. Os postos 
estão aptos a vender pe-
ças, têm ofi cinas e, depen-
dendo da área operacio-
nal, comercializam veículos 

da marca. Ou seja, temos o conceito de 
que todas as nossas unidades devem ofe-
recer serviços e vendas de peças, mas não 
necessariamente precisam vender veícu-
los. Desta forma, otimizamos o pós-venda 
para nossos clientes independentemente 
da região em que esteja localizado.

O Mecânico: Se um concessionário 
pede uma peça para a Mercedes-Benz, 
quanto tempo demora para chegar?

Ari: Todos os pedidos de peças são 
embalados e processados no mesmo dia. 
Para atender os concessionários de for-
ma adequada, temos três procedimentos 
que ajudam a medir o nível de priorida-
de. Quando o posto pede peças para es-
tocar, mandamos no primeiro caminhão 
que estiver saindo. No entanto, se não 
houver transporte no mesmo dia, despa-
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cia em receber itens, em razão do alto 
giro, recebem mais agilidade na entrega, 
em comparação aos que precisam ape-
nas estocar. E por último, temos os casos 
chamados tecnicamente de VOR (Vehicle 
Off-Road), que trata de veículos parados 
nas oficinas e precisam da máxima aten-
ção. Nessas situações, se for preciso, en-
viamos as peças até por avião. Na maioria 
dos casos, quando não há tanta urgência 
no pedido, e dependendo da localidade, 
o prazo de entrega é de até 24 horas. Na 
logística de componentes, nossa única li-
mitação é em função da distância e dos 
transportes disponíveis. 

O Mecânico: Qual é a estratégia da 
Mercedes-Benz para o treinamento dos 
mecânicos? 

Ari: Temos várias modalidades de 
treinamento. São cerca de 320 cursos 
para todos os profissionais da rede, sendo 
200 especificamente para os mecânicos. 
São dois tipos de curso: o técnico “pra-
teleira”, em que o reparador conta com 
uma caderneta virtual de aulas que deve 
frequentar em nosso centro, e o de certi-
ficação em serviços. Neste, o profissional 
possui uma série de programas e exercí-
cios práticos e teóricos a cumprir, tanto 
no concessionário quanto no centro de 
treinamento. O técnico demora cerca de 
três anos para concluir, e deve passar pe-
los quase 40 cursos para conseguir o cer-
tificado. No primeiro ano, estuda todos 
os conceitos de mecânica. No segundo, 
passa para à área de eletroeletrônica dos 
veículos. E, no último, se especializa em 
diagnosticar problemas.

 
O Mecânico: Como é a parceria da 

marca com o SENAI? Existe uma unidade 
dentro da montadora? 

Ari: Na verdade temos duas unidades 
do SENAI, uma localizada na fábrica de 

São Bernardo do Campo/SP, e outra na 
planta de Juiz de Fora/MG. As duas es-
colas fornecem aprendizado com foco na 
produção. Os mecânicos se formam e es-
tão preparados para montar veículos da 
Mercedes-Benz. Também há parceria com  
escolas de outros estados para transmitir 
conhecimento para o público em geral.

O Mecânico: O reparador independente 
também pode participar desse treinamento? 

Ari: Para o mecânico independente, 
recomendamos as unidades do SENAI 
com as quais mantemos convênio, espa-
lhadas pelo Brasil. Os cursos oferecidos 
nas escolas dentro das fábricas da MB são 
somente para os profi ssionais da rede ou 
clientes frotistas. Para estes últimos, tam-
bém propomos os cursos ministrados nos 
Centros de Treinamento Homologados de 
nove concessionários da marca.

 
O Mecânico: Para o treinamento de 

automóveis, a MB manda os mecânicos 
para cursos na Alemanha? 

Ari: Não. Nosso centro é uma filial da 
Global Training, empresa de treinamen-
tos pertencente ao grupo Daimler, na 
Alemanha. Sendo assim, nossos instruto-
res vão para aquele país, recebem o curso 
e voltam para atualizar os mecânicos do 
Brasil. Para se tornar um instrutor, o can-
didato passa por um treinamento de 3 a 
4 anos para ser certificado. 

 
O Mecânico: Em sua opinião, o me-

cânico é um formador de opinião?
Ari: Lógico, ele é o maior formador 

de opinião do nosso mercado. Eu sei dis-
so porque já fui mecânico independente. 
É uma relação de médico para paciente, 
quando um cliente aparece na oficina do 
profissional. O que ele falar será levado 
em consideração pelo proprietário do ve-
ículo. Por isso a gente cuida para que o 
reparador esteja sempre ao nosso lado.
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gum tipo de campanha de incentivo à ven-
da de peças genuínas no concessionário? 

Ari: Sim, nós fazemos campanha de 
comercialização de peças genuínas. Para a 
gente, isso é algo muito relevante. Nossos 
concessionários são incentivados a fazer 
promoções para os independentes. Este 
mercado é muito importante para nós.

O Mecânico: A Mercedes-Benz em 
parceria com a rede desenvolve ações es-
pecíficas para o mecânico independente, 
como estão fazendo muitas montadoras? 

Ari :No ano passado, participamos da 
Automec, com o objetivo de apresentar 
algumas das atividades executadas pelos 
concessionários e que geram vantagens 
para os reparadores. Uma delas é a ne-
cessidade de incentivar a utilização de 
peças genuínas Mercedes-Benz. Nós sa-
bemos que se o mecânico independente 
trabalhar com componentes de qualida-
de, nossos clientes estarão muito bem 
amparados e os veículos rodarão melhor.

O Mecânico: A linha Renov está no 
mercado desde quando, quais peças são 
remanufaturadas e como é o processo? 

Ari: Os produtos Renov foram lan-
çados em 2004, com dois focos no mer-
cado: o primeiro é a aplicação da linha 
dentro da rede e o segundo é disponi-
bilizar estes itens para o independente. 
O portifólio conta com diversos produtos 
remanufaturados, como motor, câmbios, 
embreagem, motores de partida e uni-
dades injetoras. O negócio é à base de 
troca: o cliente entrega a peça velha em 
troca da remanufaturada, que custará 
entre 40 e 55% do preço da peça nova. O 
processo de remanufatura de um motor, 
por exemplo, começa quando ele chega 
danificado na fábrica, passa por desmon-

tagem e tem as suas peças avaliadas. A 
finalidade é definir o que será reaprovei-
tado e que será destinado para sucata. 
Geralmente, são reaproveitados o bloco, 
a bomba de óleo, o virabrequim, o co-
mando, o cabeçote, entre outros. Então, 
todos os itens passam por limpeza geral, 
para análise, separação e classificacão de 
qualidade. Em qualquer fase do processo, 
se o operador suspeitar da peça, o dstino 
é a sucata. No final de todos as etapas, o 
motor fica em perfeitas condições de uso 
outra vez. Não há diferença de qualidade 
entre o produto novo e o Renov, por isso 
a garantia de 1 ano é oferecida a ambos.

O Mecânico: O mecânico indepen-
dente pode comprar essas peças e ter a 
garantia como a do concessionário? 

Ari: A vantagem destes componen-
tes está exclusivamente na garantia de 12 
meses, sem limite de quilometragem, e a 
cobertura nacional em casos de defeito. 
Além disso, os concessionários podem ofe-
recer formas diferenciadas de pagamento. 

O Mecânico: Qual a política da Mer-
cedes-Benz com relação à garantia?

Ari: É importante que o mecânico 
siga as recomendações de aplicação das 
peças, inclusive dos cuidados de manu-
tenção. Mas, caso ocorra algum proble-
ma, haverá respaldo com a nota fiscal e 
o preenchimento do termo de garantia. 

 
O Mecânico: Qual o foco quanto ao 

pós-venda da marca? 
Ari: No pós-venda, temos como prin-

cipal tarefa oferecer os melhores serviços 
e a melhor relação custo-benefício, desde 
a compra dos nossos produtos até o mo-
mento em que o cliente decide vender o 
veículo. Agindo dessa forma estaremos  no 
caminho da fi delização de nosso público. .
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17 e 18 de setembro de 2011
Das 9h às 18h

Folheto EXPOMECÂNICO_páginas para a revista.indd   9Folheto EXPOMECÂNICO_páginas para a revista.indd   9 31/05/2011   15:36:2431/05/2011   15:36:24



A Revista O Mecânico 
oferece para você, profissional 
da reparação, mais uma grande 
oportunidade de atualização e 
capacitação com atrativos pra 
lá de especiais. 

Uma oportunidade de 
relacionamento direto com 
os fabricantes, por meio de 
exposição de produtos e 
de palestras técnicas, que 
visam atualizar e aprimorar 
o seu conhecimento 
com informações muito 
importantes para o seu 
dia a dia na oficina. 

Além disso, sua família 
também está convidada. 
Afi nal, essa é uma ocasião para 
seus familiares conhecerem 
um pouco da sua profi ssão e o 
porquê ela é tão apaixonante.

Venha, traga sua   f17 e 18 de setembro de 2011
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Claro que o local ajuda, pois se trata do 
Autódromo de Interlagos, palco do 
Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1. 

Atrações para você e sua família não 
vão faltar: Salão da Mulher, Espaço 
Infantil, Educação no Trânsito e um 
show pirotécnico, além de poder conhecer 
os boxes e o paddock de Interlagos.

E as oportunidades não param por aí: 
Você vai atualizar seu conhecimento, proporcionar lazer e 
entretenimento para sua família e ainda concorrer a um 

Carro Zero Km!
Isso mesmo, um carro novinho 
em folha será sorteado para o 
mecânico ou balconista que 
assistir às palestras técnicas!

E, para completar essa 
experiência única, você ainda 
poderá dar uma volta na 
pista de Interlagos e sentir 
a emoção de estar, curva a 
curva, em um dos principais 
autódromos do mundo!

Rolê na pista

o 

Um evento, muitas oportunidades. 
a   família e curta essa experiência única!
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Realização:

Evento ofi cial: Apoio:

Entrada e estacionamento 
gratuitos*
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Praça de alimentação

Mais informações: www.expomecanico.com.br

17 e 18 de setembro de 2011
Das 9h às 18h
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aplicativos 
 

A MTE-THOMSON acaba de lançar 
uma série de folhetos de aplicação co-
lecionáveis chamado de “Linha Comple-
ta”. Segundo a marca, a partir do segun-
do semestre, será lançada uma capa dura 
para guardar todos os exemplares distri-
buídos. Nos folhetos é possível encontrar 
de maneira fácil e rápida, por modelo de 
veículo, motor e ano todos os itens de 
temperatura e injeção eletrônica dentre 
os 3 mil produtos da empresa.

O três primeiros folhetos lançados 
foram respectivamente dos Chevrolet 
Celta, Prima, Corsa e Classic, e Ford 
Fiesta, Ka e Courier. A próxima edição 
será da linha Fiat Uno. A coleção esta-
rá nas principais mídias do setor, no site 
www.mte-thomson.com.br ou atra-
vés do telefone 0800 704 7277.

Cursos sobre sistemas elétricos 
 

A Heliar fi rmou uma parceria com o SENAI 
para a realização de um programa nacional de 
formação de profi ssionais qualifi cados na área 
de sistema elétrico de veículos e diagnóstico de 
baterias. O acordo prevê cursos em 17 cidades 
de todo o Brasil, onde existem unidades edu-
cacionais da instituição. 

Os professores que ministrarão as aulas se-
rão treinados pela Heliar e a companhia deve-
rá ceder materiais didáticos, literatura técnica, 
baterias, equipamentos de diagnóstico, anali-
sadores, carregadores e ferramentas. 

Inicialmente, os cursos serão destinados 
a pessoas indicadas pela rede de distribuido-
res da fabricante. O conteúdo será teórico e 
prático, passando por noções da composição 
tecnológica das baterias, aplicação correta, 
eletricidade, características técnicas e leitura 
do catálogo de aplicação, entre outros. Infor-
mações nos distribuidores Heliar. 

  

Desde o início de maio, a Elring está le-
vando informação técnica para mecânicos de 
todo o Estado de São Paulo através do pro-
grama “Empresa Amiga da Ofi cina”, criado 
pelo Sindirepa-SP e que reúne mais de 40 
fabricantes ligados ao setor de reparação. A 
equipe técnica da Elring está visitando várias 
cidades para realizar treinamentos sobre jun-
tas e componentes automotivos.

O programa “Empresa Amiga da Ofi ci-
na” integra o projeto Educação Continuada 
do Sindirepa-SP, que desde 2005 atendeu 
mais de 15 mil profi ssionais em 59 cidades 
em SP, levando conhecimento técnico e in-
formações para a atualização do CDI - ban-
co de dados do Sindicato da Indústria de Re-
paração de Veículos e Acessórios do Estado 

Atualização de reparadores 

de São Paulo. Em 2011, já foram realizadas 
18 palestras em diversas cidades e outras es-
tão por vir. Para mais informações entre em 
contato pelos telefones (019)3124-9020 ou 
(019)3124-9074.

Confi ra as datas: 
04/07/11 - Sindirepa São Paulo
07/07/11 - Campo Limpo
11/07/11 - Pompéia
12/07/11 - Regente Feijó
13/07/11 - Presidente Prudente
21/07/11 - São João da Boa Vista
25/07/11 - Praia Grande
26/07/11 - Santos
28/07/11 - Artur Nogueira
01/08/11 - Araras
04/08/11 - São José dos Campos

Ed 207_Porta malas2pag.indd   13Ed 207_Porta malas2pag.indd   13 28/6/2011   16:50:4028/6/2011   16:50:40



14

PO
RT

A
-M

A
LA

S   

A rede de varejo de auto-
peças e ofi cinas PitStop acaba 
de alcançar a marca de 500 
pontos de vendas em 173 mu-
nicípios de todo o Brasil. Cria-
da em 2009 pela Distribuidora 
Automotiva, empresa do gru-
po Comolatti, a Rede tem o in-
tuito de reforçar a atuação do 
mercado de reposição somando forças entre 
empresas já estabelecidas no segmento, com 
ajuda em relação à gestão e em outras ques-
tões administrativas. 

 O projeto visa a padronização da co-
municação visual, além da implantação 
do logotipo PitStop que identifica a loja 
como unidade da rede. Outros benefícios 
os são as visitas periódicas às lojas e ofici-
nas credenciadas para auxiliar na melhoria 
de processos de controle de estoque, ges-
tão financeira, layout para a disposição dos 
produtos, ações de marketing, entre outras 
atividades.

Rede PitStop: 500 
pontos de vendas   

Todas as ações têm como foco principal 
proporcionar o desenvolvimento das vendas 
nos estabelecimentos. Só no ano passado, 
foram realizadas 4,5 mil consultorias de cam-
po para atender a rede. A Rede PitStop tem 
ainda como missão repassar conhecimento 
para aperfeiçoamento da formação e capa-
citação profi ssional dos participantes. Para 
isso, foi criado o Clube do Conhecimento, 
que reúne os empresários da rede para trei-
namentos e palestras técnicas dos mais varia-
dos temas ligados ao negócio. Em 2010, fo-
ram realizados 20 encontros que garantiram 
o treinamento de mais de 600 profi ssionais.

Centro de distribuição 
de Filtros  
 

A Tecfi l inaugurou um novo 
centro de distribuição em Guaru-
lhos/SP, localizado estrategicamen-
te próximo as Rodovias Ayrton Sen-
na e Dutra. Com a abertura da nova 
planta, a empresa amplia para três 
as unidades na região. O local conta 
com uma área de quase 30 mil m², 
20 docas para carregamento e uma 
capacidade de armazenagem de 18 
mil posições pallets. Tudo para ga-
rantir a possibilidade de abrigar até 
10 milhões de fi ltros.

Ampliação na reposição  
 

A Suspensys está realizando investimentos 
para ampliar sua atuação na reposição, com o 
intuito de aumentar o número de produtos e 
abranger todo o território nacional até o fi nal 
de 2011. Para isso, foi desenvolvida uma es-
tratégia junto aos distribuidores de peças, que 
atualmente tem 162 pontos independentes e 
72 concessionárias da Randon.

Entre as ações, a companhia renovou o 
selo Reposição Aprovada Suspensys, que faci-
lita a identifi cação do produto junto ao ponto 
de venda. Dessa forma a reposição trabalha 
somente com produtos similares aos originais 
fornecidos às montadoras e desenvolvidos 
com a mesma tecnologia.
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Funcionamento
e testes no Honda Fit 
Funcionamento
e testes no Honda Fit 

om a chegada da inspeção veicular, o 
cerco em relação à manutenção do sis-
tema de injeção eletrônica e dos com-

ponentes do motor de um modo geral tem 
fi cado cada vez mais apertado. Responsável 
pelo funcionamento ideal do motor, o sistema 
de injeção substituiu o bom e velho carbura-
dor no fi nal dos anos 80 com o objetivo de 

Carolina Vilanova Rafael Wolter

Acompanhe a manutenção do gerenciamento eletrônico 

do motor 1.4 l do modelo japonês, que pode infl uir 

diretamente na emissão de poluentes, e o procedimento 

de limpeza das bobinas 

C fazer a mistura ideal entre combustível e ar 
admitido, a fi m de encontrar o melhor desem-
penho do motor, otimizando a economia de 
combustível e a redução de emissão de po-
luentes na atmosfera. 

A tecnologia deu certo, todas as mon-
tadoras adotaram o sistema de injeção ele-
trônica, que funciona com uma central ele-
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que recebe dos sensores, instalados em vá-
rios pontos do motor. A unidade, por sua 
vez, manda esses dados para os atuadores 
que realizam uma série de ações no sistema.: 
variação do volume de combustível, correção 
do ponto de ignição, funcionamento da mar-
cha lenta, etc. 

O conceito da injeção eletronica e seus 
sensores e atuadores serve para qualquer 
veículo, mas cada um tem as suas especi-
fi cações e características únicas, inclusive, 
porque cada motor recebe uma calibração 
diferente de injeção, ou seja, os dados ele-
trônicos são mapeados diferentemente de 
acordo com a necessidade de cada modelo, 
priorizando desempenho, consumo, esporti-
vidade, e por aí vai. 

Nessa edição, mostramos como é feita 
a manutenção do sistema do Honda Fit ano 
2003, movido a gasolina e com 60 mil km 
rodados. Para efetuar esse procedimento, o 
técnico deve fazer uso dos EPIs (Equipamen-
tos de Proteção Individual) e de peças de boa 
procedência. Para a realizaçao de diagnóstico 
e testes é imprenscindível a ajuda de um scan-
ner automotivo e de um multímetro. 

Diagnóstico
O veículo utilizado estava apresentando al-

guns problemas quando foi levado ao mecâni-
co: o motor engasgava nas retomadas de veloci-
dade e o consumo de combustível estava acima 
do esperado. O instrutor técnico do SENAI-Vila 
Leopoldina, Marcelio Gonçalves da Mata, foi 
quem nos ajudou no procedimento. 

“Este é um motor 1.4 litro, quatro cilin-
dros, 8 válvulas e duas velas por cilindro. O sis-
tema de injeção eletrônica é do tipo Iso, que 
faz o gerenciamentodo ponto de ignição, mar-
cha-lenta, controle de combustível e tempode 
injeção da gasolina. Uma característica interes-
sante deste conjunto é que utiliza duas velas 
por cilindro, o que permite melhor queima e 
aproveitamento do combustível, diminuindo o 
índice de poluição”, explica Marcelio. 

O sistema do Honda Fit funciona com uma 
estratégia de circuito fechado (Closed Loop), 
que utiliza os sinais da sonda lambda para re-
gular a injeção de combustível e os demais pa-
râmetros do sistema. A Honda não recomenda 
a limpeza dos bicos injetores. Em caso de fa-
lhas nos bicos injetores, a Honda recomenda a 
substituição dos componentes. 
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- Sensor de rotação: está localizado na 
árvore de manivelas e informa a quantidade 
de pulsos de acordo com a rotação da árvore 
de manivelas. O modulo vai receber a infor-
mação e determinar o avanço do ponto e a 
quantidade de combustível injetada necessária 
de acordo com as condições de rodagem. O 
acesso é feito pela parte debaixo do carro. (A)  

A

B

C D

- Sensor de fase: está localizado no 
comando de válvulas e manda a informação 
de posição ao módulo, fazendo que o mo-
tor parta e funcione corretamente em to-
dos os regimes de operação. Fica embutido 
atrás do cabeçote.   

 
- Sensor de temperatura do ar: está 

localizado ao lado do filtro de ar e coleta a 
informação de acordo com a temperatura 
do ar admitido, que em seguida vai passar 
pelo filtro de ar, corpo de borboleta e en-
trar no coletor de admissão. (B)  

- Sensor MAP: um sensor que determi-
na a depressão do coletor e envia a infor-
mação para módulo. Trabalha em conjunto 
com o sensor de temperatura do ar, para 
cálculo da massa de ar admitida. (C)  

- Sensor de oxigênio (sonda lam-
bda): localizado imediatamente antes do 
catalisador, é responsável por fazer a lei-
tura das condições de queima do motor e 
regular a quantidade de injeção e o ponto 
que vai trabalhar esse motor. Essa sonda 
é do tipo planar, com dois fios que levam 
alimentação de tensão de 12V, e os outros 
dois fios que dão resposta de funcionamen-
to da queima do motor. (D)
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gases de escapamento na quantidade deter-
minada pelo módulo para o coletor e assim 
reduzir o volume da mistura de combustível, 
diminuindo o índice de poluentes (NOx) sem 
afetar o desempenho do motor. (E) 

- Sensor de temperatura do líquido 
de arrefecimento: faz a leitura da tempera-
tura do fl uido para controlar o acionamento 
da partida a frio e auxiliar o gerenciamento do 
sistema de injeção do motor. (F)

Principais atuadores: 

- Bicos injetores ou válvulas injetoras: 
fazem a injeção do combustível ao motor. São 
compostos por uma válvula eletromagnética 
que recebe pulsos negativos vindos do módu-
lo sendo que tem uma alimentação constante 
de 12 V. 

- Válvula do canister: retém os vapores 
vindos do tanque, do próprio funcionamen-
to do motor, armazenado num recipiente de 
carvão ativado para que, quando houver ne-
cessidade, esses gases possam ser reutilizados 
pelo motor, para otimizar o funcionamento e 
diminuir os poluentes. (G)

- Bobinas: são oito bobinas individuais, 
uma para cada vela, ou seja, são duas velas 
por cilindro. A troca das velas é feita aos 40 
mil km, de acordo com o manual do pro-
prietário. (H) 

- Corpo de borboleta: trabalha com 
acionamento através do cabo, recebendo as 
informações por meio de um sensor no pedal 
do acelerador, que indica a posição de pas-
sagem da quantidade de ar que está sendo 
admitido pelo motor. No próprio corpo tem 
um sensor que determina a posição da bor-
boleta, e sabe a quantidade de ar que está 
entrando para determinar a quantidade de 
combustível necessária. (I)

F

G

H

E
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Obs.: A cada revisão periódica do sis-
tema, é orientado inspecionar se existe 
carbonização no corpo de borboleta, 
quando está contaminado em excesso, 
prejudica o funcionamento em regime 
de marcha lenta, exigindo a limpeza. 

- Unidade de Comando Eletrônico: é 
o módulo que gerencia o sistema, e fi ca num 
local de difícil acesso, atrás do porta-luvas do 
lado do passageiro. 

Obs.: Na maioria dos casos, o proble-
ma nunca é no módulo, geralmente 
está nos sensores, atuadores ou nos 
chicotes elétricos. 

- Válvula corretora de rotação de 
marcha lenta: tem por função controlar a 
rotação de marcha lenta do motor (J)

I

J

Conceito: 

O sistema ISO utilizado no Honda Fit 
é um sistema simples e bem funcional, os 
cuidados necessários são a execução da 
manutenção de rotina, a troca dos fi ltros, 
velas e do lubrifi cante de acordo com o 
manual. “Se essas condições estão satis-
fatórias, difi cilmente provocarão defeitos. 
Por outro lado, a falta da manutenção e 
a utilização de combustível de má qua-
lidade podem avariar todo o conjunto”, 
observa. 

Esse sistema trabalha com duas son-
das lambdas, uma antes do catalisador, 
que vai mandar a leitura dos gases quei-
mados do motor para o módulo para o 
módulo e a outra, depois do catalisador, 
para detectar a efi ciência do catalisador, 
fazendo a conversão dos gases queima-
dos no motor. 

O técnico deve substituir os itens re-
queridos e, depois, para fazer a análise 
geral do sistema deve utilizar um apa-
relho de scanner automotivo, para fa-
zer a varredura dos componentes para 
constatar se está tudo em ordem, se ne-
nhum problema foi relatado. Principal-
mente, quando o veículo estiver prestes 
a passar pela inspeção veicular. 

De acordo com Marcelio, o Honda 
Fit 1.4 não apresenta nenhum proble-
ma para passar na inspeção, atinge per-
feitamente as normas da Controlar. O 
que acontece é que o motor 1.5 litro a 
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gasolina tem trazido alguns problemas 
na inspeção, porque requer uma des-
contaminação no sistema evaporativo 
do tanque e do motor, além de uma re-
gulagem perfeita, e rodagem de acordo 
com a necessidade do motor, para não 
ter a contaminação do sistema e ser re-
provado na inspeção. Não é recomen-
dado remover a válvula de purga ou do 
canister, é um procedimento incorreto, 
pois você está adulterando o sistema. 
Nesse caso, o técnico deveria verifi car 
pos itens, corrigir e fazer as substitui-
ções necessárias. Se continuar dando 
problemas, ver se está na temperatura 
ideal, pois o motor deve estar quente 
para atender aos testes”, fi naliza.  

Procedimento

Antes de iniciar os procedimentos, é sempre 
bom utilizar óculos de segurança, luvas de pro-
teção e sapatos de biqueira, além de utilizar as 
ferramentas de maneira correta. 

 
1) Para ter acesso às bobinas e às velas, comece 

retirando a capa do motor com uma chave 
de 10 mm. Cuidado para não avarias as tra-
vas que conectam no coletor de admissão. 

2) Retire as conexões das bobinas, que são dis-
postas quatro na frente e quatro atrás. Com 
cuidado, aperte a trava e puxe, desligando 
a bobina. Depois utilize uma chave 10 mm 
para soltar o parafuso de fi xação e remove-
las uma a uma. 

Obs.: A bobina pode ser contaminada por 
conta da umidade e provocar o isolamen-
to do transformador, impedindo o transporte para a vela. Esse defeito pode provocar 
falhas momentâneas da aceleração, principalmente em baixa rotação. Esse problema 
é diagnosticado com um teste de percurso, na retomada de velocidade, o motor vai 
falhar como se uma vela estivesse avariada, como se a tensão não estivesse chegando 
na vela, apesar da peça estar em ordem. Mesmo trocando as velas o defeito continua. 

2

1
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Limpeza das bobinas

Esses problemas causados por oxidação 
contaminam a parte interna da bobina, que 
precisa ser eliminado. Para fazer esse repa-
ro, tire a bobina do alojamento e faça uma 
limpeza interna com a ajuda de uma haste 
fina. A Honda recomenda a troca da peça. 

1) Para ter acesso às bobinas, retire a tam-
pa do filtro de ar, desconectando antes 
o sensor de temperatura do ar. 

2) Em seguida, remova o elemento filtran-
te e solte as abraçadeiras e os parafusos 
para remover o alojamento do filtro e a 
tomada de ar. 

3) Agora, vamos remover as bobinas para 
fazer o processo de limpeza da passa-
gem de centelha para as velas. Remova 
os conectores e retire as bobinas. As bo-
binas do banco de trás tem acesso mais 
difícil, para tanto, destrave a canaleta do 
chicote e desloque-o para facilitar.  

4) Leve as bobinas para uma bancada e abra 
as peças com cuidado, não há a necessi-
dade de utilizar nenhuma ferramenta. 

2

3 4

1
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5) Faça a limpeza do zinabre concentra-
do no interior das bobinas, remova o 
condutor, que é uma molinha, raspan-
do com uma haste e depois passando 
limpa contato. 

6) Depois de estar tudo limpo, instale a 
mola dentro do alojamento e faça uma 
leve pressão com dedo e coloque o 
transformador.

7) Depois coloque a bobina no seu lugar 
novamente, encostando na vela, com 
atenção para obedecer a ordem das 
bobinas traseiras e dianteiras. Aplique 
torque de 9 Nm. 

Finalização e testes 

Depois de montar as bobinas, faça a 
instalação do filtro e dos periféricos que fo-
ram retirados para o acesso. Em seguida, 
faça o teste com o scanner de diagnoses, 
sempre o motor em temperatura de funcio-
namento, acima de 75º C. 

1) Encaixe o scanner do lado esquerdo do 
console central no painel inferior, den-
tro do carro, onde está o seu conector. 

5

5a

6

7

1
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2) Selecione os dados de montadora, veí-
culo, ano e motor. O sistema vai fazer a 
varredura e mostrar tudo o que tem de 
errado nos componentes. Se tiver algum 
problema, o técnico já vai ter detectado a 
luz de avaria no painel. 

3) O scanner vai dar as opções: testes, im-
pressão do defeito, apagar a memória 
de avaria ou veirifcar o numero do mó-
dulo que gerencia o sistema. Escolha o 
teste, que vai dar as opções: código de 
defeito, teste dos atuadores, leitura e 
análises gráficas. Escolha o código de 
defeitos. 

4) Detectamos que tem um código de de-
feito - 01.13 – que indica anomalia do 
sensor temperatura do ar. Verifique o 
funcionamento do componente, verifi-
que as medidas com multímetro, che-
que a resistência, a voltagem e a conti-
nuidade dos fios vindos do módulo até 
o sensor. Se o sensor estiver avariado, é 
necessário substituir. 

5) Com o motor funcionando, o aparelho 
de scanner dá os parâmetros de todos 
os sensores. Os que estiverem fora de 
ordem devem ser checados. Esse proce-
dimento é realizado com todos os sen-
sores, com a ajuda da tabela do próprio 
fabricante da peça. 

Depois de substituir o sensor, passe o 
scanner novamente. Estando tudo em or-
dem, apague o código de avaria. Para finali-
zar, faça um teste de rodagem para ver se a 
causa foi sanada. Faça também uma análise 
de gases com um analisador infravermelho 
de quatro gasees, compatível com o utiliza-
do pelo órgão de inspeção. 

2

3

4

Colaboração Técnica: MMLM Serviços Automotivos • SENAI - Vila Leopoldina 
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Manutenção das juntas 
homocinéticas do Gol
Manutenção das juntas 
homocinéticas do Gol
Fizemos a troca preventiva das juntas homocinéticas no 

Volkswagen Gol, para evitar folgas de desgastes que 

causam defi ciência na tração

A
Fernando Lalli Alexandre Villela

junta homocinética de um carro é a 
peça articulada que liga o semieixo 
à roda, permitindo a transmissão da 

força do motor às rodas quando elas estão 
esterçadas ou anguladas pelo trabalho da 
suspensão. Sem ela, os carros de tração 
dianteira, que hoje são maioria, provavel-
mente não existiriam – ou teriam que se 
valer de outro sistema engenhoso para ace-
lerar as rodas dianteiras enquanto elas esti-
vessem sendo movimentadas pelo volante.

No semieixo responsável pela tração do 
carro, temos duas juntas homocinéticas: a 

junta fi xa, que fi ca ligada ao cubo de roda, e 
a junta deslizante, parafusada no câmbio. A 
partir do momento em que a marcha é en-
gatada, as engrenagens do câmbio se aco-
plam, entram em movimento, mandando o 
torque para o conjunto do semieixo, junta 
deslizante e junta fi xa, colocando o carro em 
movimento.

Já deu para perceber como essa peça é 
vital para o bom funcionamento do carro, 
não é? Por isso, é muito importante que o 
mecânico ouça atentamente a reclamação 
que o motorista tem a fazer sobre barulhos 
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Rou defeitos na homocinética, assim como 

deve pedir que a descrição do problema seja 
a mais detalhista possível. Isso evita a tro-
ca desnecessária de peças e garante que o 
problema será resolvido satisfatoriamente, 
economizando o tempo do motorista e do 
mecânico.

O VW Gol 1992 utilizado nesta repor-
tagem estava com 143 mil Km rodados e 
recebeu a troca preventiva das juntas homo-
cinéticas. A troca preventiva a cada 40 mil 
ou 50 mil Km é necessária pela natureza do 
trabalho da peça: ela se conecta ao semieixo 
através de um veio estriado, que com o tem-
po vai se desgastando e criando uma folga. 
Quanto maior essa folga, maior a perda de 
efi ciência na transmissão.

Antes que um problema maior acon-
teça, é necessária a substituição da junta. 
Todo profi ssional da reparação deve estar 
ciente que a junta homocinética é um item 
de segurança: sua troca preventiva evita 
que a peça deixe de fazer a sua função ou 
quebre, o que pode acarretar problemas no 
sistema de tração, parada do carro e até um 
acidente grave que possa comprometer a 
integridade física dos ocupantes do veículo.

O kit de reparo vem com todas as peças 
necessárias para a operação: junta, coifa, 
abraçadeiras, porca, trava, graxa especial 
de molibidênio e certifi cado de garantia. 
A garantia é de 6 meses ou 12 mil km. A 
operação no VW Gol foi feita pelo técnico 
da Affi nia, João Roberto. Ele frisa que o 
mecânico não pode se esquecer de utilizar 
equipamentos de segurança pessoal, como 
óculos, luvas e sapatos adequados.

Procedimentos

1) Com o carro no elevador, faça uma ava-
liação nos componentes na suspensão: 
pneus, terminais, pivô, buchas, se há fol-
ga excessiva nas bandejas. Se estiverem 
em condições irregulares podem com-
prometer todo o conjunto, ou seja, se 

necessário, devem ser trocados também. 
Qualquer divergência na geometria da 
suspensão ou coxim de motor quebrado 
pode provocar danos à junta homociné-
tica. Por isso, a verifi cação deve ser feita 
antes e depois do serviço pronto. 

2) Retire as rodas e comece a inspeção. Dei-
xe um ou dois parafusos de roda fi xados 
no cubo de roda, pois, sem ele, ao sol-
tar a porca da homocinética, o parafuso 
de centralização do disco de freio pode 
quebrar quando a porca da homociné-
tica for solta. Feito esse procedimento, 
solte a porca propriamente dita. (2a)

1

2

2a
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zante para soltá-la. Depois, solte o pivô 
para facilitar a retirada do semieixo. 

4) Em seguida, afaste árvore de suspensão 
e a bandeja de suspensão para facilitar 
a retirada do semieixo. 

5) Com eixo na bancada, comece a des-
montagem da junta deslizante. Remova 
os parafusos que fi xam a junta, não es-
quecendo de observar o anel de encos-
to, que auxilia na montagem. Retire a 
trava  e faça a desmontagem das abra-
çadeiras.

6) Com a ajuda de um martelo, retire a 
junta deslizante. 

3

4

6

5

Obs: Não esqueça de substituir o calço 
antes de montar de novo. Retire a coifa e 
faça a limpeza para avaliar se a peça está 
em boas condições.

7) Na montagem, encaixe a coifa no eixo. 
Depois, encaixe o calço e monte a junta 
deslizante. Preste atenção nas duas fa-
ces da junta: a lisa e a usinada. A face 
usinada é a que deve fi car voltada para 
a fl ange do câmbio. Cuidado para não 
inverter a montagem. Em seguida, colo-
que a trava. 
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deslizante. Essa graxa é específi ca para 
o trabalho da junta, suportando altas 
temperaturas, e vem no kit de reparo em 
uma bisnaga na quantidade certa. Apli-
que também um pouco de graxa na coi-
fa, para não trabalhar sem lubrifi cação e 
sofrer desgastes. Sempre fazendo movi-
mentações na peça para a graxa pene-
trar perfeitamente. Coloque um pouco 
de graxa também por dentro da coifa.

9) Procure fazer uma limpeza nos com-
ponentes antes de montar novamente. 
Feita esta limpeza, coloque os parafu-
sos na nova junta deslizante. Não es-
queça do anel de encosto. 

10) Partindo para a junta fixa, do lado da 
roda. Primeiro, solte a presilha e, em se-
guida, com uso de ferramental adequa-
do, remova a junta. Não bata na junta 
homocinética para não comprometer o 
semieixo nem as estrias.

11) Depois, retiramos o calço de nylon, com 
a preocupação de montar no posiciona-
mento certo, e a arruela que também 
tem posicionamento de montagem e 
dá o assentamento na parte lisa. Sem-
pre lembrar de substituir a trava de ex-
pansão, que é fundamental na fi xação 

8

7

9

10 11
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da junta. Assim que é colocada a junta, a 
nova trava se expande, travando a peça ao 
semieixo. (11a)

12) Faça uma limpeza para analisar com mais 
precisão as estrias, veja se existe desgaste 
que possa causar folga excessiva ou provo-
car um giro falso. 

13) Depois da limpeza e avaliação, monte a 
junta fi xa. Comece com a coifa e depois 
coloque as arruelas de chapa e de nylon, 
com as partes côncavas direcionadas para 
junta homocinética.  

14) Antes de instalar a junta nova, aplique a 
graxa indicada. Para colocar a junta no 
semieixo, use um martelo plástico e uma 
porca, para não bater diretamente na 
rosca, até sentir que deu o encosto fi nal. 
Movimente a peça para que a graxa se es-
palhe. Aplique também a graxa na coifa. 

15) Na sequência, encaixe a coifa na junta e 
coloque a abraçadeira com alicate especial 
para abraçadeiras. Alicates convencionais 
não devem ser usados para evitar monta-
gem incorreta e eventuais avarias, ruídos e 
entrada de impurezas. Depois, fi xe a abra-
çadeira traseira com o mesmo alicate. 
Verifi que se a fi xação está perfeita para 
evitar impurezas e vazamentos. (15a)

11a
12

13

14

15
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Mais informações: Affi nia - (11) 3602-8081

16) Faça uma limpeza onde o semieixo será 
instalado. Verifi que a fl ange do câmbio: 
se estiver solta, pode comprometer o 
funcionamento, provocando ruído. Con-
fi ra se os parafusos e roscas estão perfei-
tos. Faça o aperto e o assentamento da 
peça por igual, com torque no parafuso 
da junta deslizante de 4 a 5 kg. 

17) Após a fi xação da junta deslizante e o 
encaixe da junta fi xa, faça a montagem 
do pivô, retirado para facilitar a desmon-
tagem do eixo em relação ao cubo de 
roda. O torque é de 5 kg a 7 kg. Faça 
a limpeza fi nal e verifi que se está tudo 
no devido lugar. Dê um giro nas rodas 
para verifi car o resultado. Encoste a por-
ca nova na junta fi xa e depois coloque 
a roda. Colocada a roda, baixe o carro 
para o chão e dê torque de 23 kg na por-
ca da homocinética. (17a)

Dicas

 Ao sacar o semieixo para a substitui-
ção da junta fi xa, evite bater diretamente 
na ponta na região da rosca da junta, para 
não comprometer a fi xação e provocar es-
panamento. caso o faça, pode-se perder a 
garantia. Então, ao soltá-lo, deixe a porca 
rosqueada na ponta e com um tarugo (uma 
ponteira de bronze) bata bem no centro, de-
sencaixando o semieixo em relação ao cubo 
de roda.

 Para fazer o diagnóstico no veículo, 
faça um teste junto com o cliente, esterçan-
do as rodas para verifi car estalos e barulhos. 
Às vezes, o problema é na suspensão, e não 
na homocinética. Por isso, faça um reaperto 
geral na suspensão. Se o barulho continuar, 
pegue um alicate de pressão, prenda-o no 
eixo, segure-o e tente girar o semieixo. Se 
estiver com folgas, pode trocar a peça.

15a

17a

17

16
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Octávio Guazzelli é gestor do Autódromo de Interlagos e tra-
balhou durante muito tempo na Equipe Minardi de Fórmula 1. 
E-mails para: octavio@autodromointerlagos.com

Chovendo 
na Roseira 

C
(McLaren) e Pierluigi Martini (Minardi). Sem exa-
gero nenhum, foi um momento mágico, em que 
todos os fatores pesaram a nosso favor, piloto 
na ponta dos cascos, carro acertadinho, motor, 
pneus, circuito de rua bem apertado, tudo, e um 
pouco de sorte, porque esse tempo veio já na 
sexta-feira e no sábado caiu uma chuvinha ma-
ravilhosa, que nos assegurou a inédita primeira 
fi la. Naquele tempo a classifi cação era diferente, 
valiam os tempos dos dois dias. 

Que traz o azul! A chuva que caiu no meio 
do deserto do Arizona, onde fica Phoenix, era 
tão difícil como a Minardi em primeira fila, mas 
aconteceu, e como diz o Jobim, trouxe o azul, 
a cor da Minardi. Estávamos com tudo naquele 
momento, nossos patrocinadores americanos da 
Edge vibrando, o Paul Newman, que fazia uma 
preliminar da F1 da categoria Trans Am (em sua 
própria equipe), veio ficar no nosso box trazen-
do mais americanos para viver a prova no box 
de um top-team. Que farra, que inesquecível, a 
música do sucesso, do reconhecimento ecoa até 
agora! Até o Ayrton, sempre compenetrado até 
a alma durante os finais de semana de GP, pa-
rou pra conversar e brincar com a gente, porque 
ele estava em quinto no grid e veio conferir o 
que tinha acontecido. Estava chovendo na nossa 
roseira.

Momentos como esse é que fazem todo o 
sacrifício do trabalho, o investimento das horas 
mal dormidas, a luta por suas idéias e o seu ideal 
mecânico valerem a pena. A Minardi deixava de 
ser um sonho e passava a ser uma realidade, que 
pertencia a todos. Ou como diria Jobim, muito 
mais apropriadamente para encerrar, Ah, Minar-
di, você é de ninguém! 

huva boa, criadeira! Neste mês vou 
começar pedindo uma ajuda ao nosso 
compositor maior, Antonio Carlos Jobim. 
Maestro, pianista, cantor, arranjador, vio-

lonista, autor de centenas de músicas, entre elas, 
uma que tem o título de “Chovendo na Roseira” 
e que faz parte integrante da coluna, emprestan-
do trechos (sublinhados) da sua letra.

Pois bem, a chuva sempre foi um ingredien-
te mágico para as corridas de Formula 1 por criar 
situações e resultados inusitados, que obrigam 
pilotos, engenheiros e mecânicos a um trabalho 
dobrado e proporcionam ao público uma pro-
va ótima, prazenteira. E para não ter que forçar 
muito a memória, basta lembrar o GP do Ca-
nadá, do último dia 5 de junho, para ver como 
tenho razão.

Olha, um tico-tico mora ao lado. Vamos 
falar de outro GP de F1 onde a chuva além de 
criadeira, foi mãe. O GP dos Estados Unidos de 
1990, em Phoenix no Arizona, quando a Mi-
nardi largou na primeira fila ao lado da super 
McLaren-Honda. Fato marcante, pois nas duas 
temporadas anteriores com Ayrton e Prost, a 
McLaren não tinha deixado quase nada para 
ninguém, e por ninguém, leia-se: Ferrari, Willia-
ms, etc, etc. Naquele momento, vinda lá de trás 
do pelotão surgia em Phoenix a nova Fênix da 
F1, a nossa Minardi, orgulhoso tico-tico, logo de 
cara, fazendo o segundo tempo atrás apenas da 
McLaren do Berger.

E passeando no molhado. Para quem 
achar que eu estou forçando a barra, é só con-
sultar os anais da F1 e verifi car a classifi cação ofi -
cial no sábado, dia 10 de março de 1990, do GP 
F1 USA. Estão lá, na primeira fi la, Gerhard Berger 
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star entre os primeiros é o objetivo de qual-
quer pessoa ou grupo que se dedica a uma 
atividade. O importante é competir, dizem 

alguns, mas na verdade o âmago sempre está 
repleto do desejo de vencer. “O que a mente do 
homem pode conceber e acreditar, pode ser al-
cançado”, eternizou o escritor norte-americano 
Napoleon Hill, em um dos seus textos sobre re-
alização pessoal.

A rede de lojas Paraná Auto Peças está no 
círculo de empresas do setor de reposição bem 
sucedidas, que conseguiu vencer um segmen-
to neste setor tão competitivo. Distribuidora 
ofi cial da General Motors e da MWM Interna-
tional, iniciou suas atividades no fi nal de 1976, 
em Colíder/MT. Atualmente, a companhia con-
ta com mais nove unidades espalhadas pelo es-
tado. Com vendas focadas em peças de veícu-
los para passeio, picapes e caminhões médios, 
a empresa possui um amplo estoque com mais 
de 20 mil componentes. 

Para ampliar a disseminação de informação 
técnica pela região, passou a distribuir a Revis-
ta O Mecânico em 2009, e hoje recebe cerca 
de três lotes periodicamente. “Todas as notas  
fi scais emitidas para ofi cinas e frotistas seguem 
acompanhadas  de um exemplar, especialmente 
para vendas nas cidades vizinhas. Utilizamos as 
edições como material de visita”, diz o gerente 
comercial Ezequiel Alves da Silva, que trabalha a 
nove anos no grupo.

Apesar de não utilizar display no balcão, a 
Paraná coloca os exemplares disponíveis nas me-
sas dos vendedores, onde clientes e reparado-
res têm livre acesso. “Os mecânicos que atuam 
próximos de nossa empresa vêm até a loja para 
pegar a Revista mensalmente. Eles a utilizam 

para solucionar dúvidas e aumentar o seu co-
nhecimento”, afi rma.

Ele considera o conteúdo do site e dos ví-
deos de O Mecâniconline de extrema relevân-
cia para o setor. “Nossa empresa realiza cursos 
internos de capacitação em produtos e atendi-
mento, e dentro deste universo, todos os assun-
tos abordados na revista e no site O Mecânico, 
colaboram de forma signifi cativa, oferecendo in-
formações preciosas para nossa equipe”, elogia.

Na opinião de Ezequiel o profi ssional da re-
paração atual deve estar ligado nas novidades 
que aparecem na sua área. “O técnico deve ser 
atento às mudanças tecnológicas, estar aberto 
à novas idéias, novos conceitos. Também deve 
conhecer o seu cliente, assim como, compre-
ender o mercado em que está inserido. Enfi m, 
deve ser um profi ssional em constante renova-
ção”, determina.

Mas para que o reparador possa conquis-
tar este nível elevado de qualidades e diferen-
ciais, as ferramentas do conhecimento disponí-
veis devem estar sempre à frente para trazer um 
conteúdo primoroso. “Dentro deste contexto, 
informações como as dos programas em vídeo 
e da Revista O Mecânico, contribuem para o 
sucesso e o surgimento de um novo profi ssional: 
o mecânico do futuro”, arremata.

Paraná Auto Peças 
Av. Carmindo de Campos 903, 
Jardim Petrópolis - Cuiabá/MT
Fone: (65) 3618-7100
www.paranapecas.com.br

Para distribuir a Revista, acesse no link ROD do site:

(ROD - Rede Ofi cial dos Distribuidores da Revista O Mecânico )

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br
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Saúde: 
o maior patrimônio 
do mecânico 

Saúde: 
o maior patrimônio 
do mecânico 

uem conhece e convive com o mecâ-
nico sabe que ele não mede esforços 
para atender bem os seus clientes, que 

ele considera como parte da família: sai de casa 
no meio da noite para socorrer, parcela a conta 
em “suaves prestações” para que o cliente con-
siga pagar, gasta horas procurando o melhor 
preço de peças caras e muitas outras situações 
pitorescas que fazem parte do seu dia a dia. 
Alguns fazem verdadeiros milagres para manter 
os veículos funcionando, em regiões que dis-
põe de pouquíssimos recursos e peças de repo-
sição, como aqueles que trabalham em Havana 
(Cuba). Ou seja: são verdadeiros heróis. 

 No entanto, o “Guerreiro das Ofi cinas”, que 
investe muito do que ganha em recursos técni-
cos, ferramentas, equipamentos e treinamento, 
por vezes, deixa de cuidar do seu maior patrimô-
nio: a saúde. Pois é, ele que tem tanto cuidado 
com os bens de outras pessoas, muitas vezes, se 
esquece zelar pela sua integridade e segurança, 
se expondo a riscos e agentes nocivos que, no 
mínimo, poderão gerar graves doenças a médio 
e longo prazo. 

Q Muito são os casos de mecânicos que so-
frem de graves doenças respiratórias, oriundas 
das poeiras emitidas pelas lonas de freio, ou 
aqueles que sofrem de doenças de pele, pro-
vocadas pelo contato com solventes e produtos 
químicos. Isso sem falar nas intoxicações pela as-
piração de vapores, envenenamento pela inges-
tão de combustível, assim como, má alimentação 
(P.F. no boteco da esquina), consumo de tabaco, 
surdez pela exposição a ruído intenso, etc. 

No entanto, o que mais preocupa são os aci-
dentes: frequentes são os casos de profi ssionais 
que fi cam mutilados, devido a acidentes que são 
totalmente evitáveis, com a simples utilização de 
equipamentos de segurança como: óculos e cal-
çados de proteção, máscaras protetoras para po-
eira, máscara para solda, etc. Outros são frutos 
da distração ou da ansiedade em realizar logo 
o trabalho para atender o cliente. Quantos de-
dos e mãos não foram decepados por hélices e 
correias? Quantas pernas quebradas por carros 
que caem de cavaletes e macacos? Com certeza, 
muito mais do que deveriam. Na verdade, o úni-
co número aceitável é zero. 

Por Fernando LandulfoPor Fernando Landulfo
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provocados por produtos de limpeza industrial 
pesada, vendidos como apropriados para a hi-
giene pessoal, e que o mecânico compra de boa 
fé e utiliza no seu próprio corpo, sem saber dos 
riscos que está correndo. Um verdadeiro crime! 
Mas como melhorar essa situação? Só existe 
uma saída: informação somada a atitude! 

1º) Utilizar e incentivar o uso de equi-
pamento de proteção (Individual (EPI) ou 
Coletiva (EPC)):

 Toda atividade de risco exige a utiliza-
ção de um equipamento de proteção indivi-
dual ou coletiva. A Norma Regulamentadora 
número 6 (NR6), do Ministério do Trabalho e 
do Emprego (MTE), e seus anexos trazem to-
das as defi nições e orientações pertinentes ao 
assunto e pode ser obtida gratuitamente por 
meio do site: www.mte.gov.br. 

 No caso das ofi cinas de reparação automo-
tiva é indispensável utilizar:    

a) Óculos de segurança, nas atividades onde 
pode haver ricos de projeção de partículas, líqui-
dos e outras substâncias sobre os olhos;

b) Calçados de segurança com biqueira 
de aço, onde existe risco de queda de peças 
pesadas;

c) Luvas de proteção contra temperatura 
elevada ou farpas, na existência de risco;

d) Creme de proteção para a pele, onde 
existe contato direto com solventes, lubrifi cantes 
e combustíveis;

e) Máscara de proteção contra poeira, na 
existência de risco;

f) Protetor auricular em locais de alto nível 
de ruído (de acordo com a legislação).

 Um outro aspecto importante é o cuidado 
que se deve ter durante a aquisição de equipa-
mentos de proteção:

a) O equipamento deve ser apropriado 
para a tarefa e risco a que o profi ssional vai 
ser exposto;

b) O seu Certifi cado de Provação (CA) deve 
se encontrar válido;

 Ambas as informações podem ser verifi ca-
das gratuitamente no site do MTE. 

 2º) Utilizar apenas produtos de higiene 
adequados:

 Para ser adequado para lavar as mãos, o 
produto precisa ser aprovado pelo Ministério da 
Saúde (MS), com um número de classifi cação, 
e registrado na Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), como cosmético. Lamenta-
velmente, muitos mecânicos lavam suas mãos 
com produtos destinados a remover graxa de 
peças, pisos e máquinas (categoria saneantes). O 
resultado é a aparição de graves doenças de pele 
que podem levar anos para serem curadas (isso 
quando possível). Mais informações podem ser 
obtidas no sites: www.anvisa.gov.br e www.
saude.gov.br.

 3º)  Adotar uma atitude de segurança: 
Segurança é uma questão de atitude. Não 

basta ter em mãos os equipamentos de pro-
teção adequados. É preciso utilizá-los corre-
tamente e incentivar os demais colegas a uti-
lizar. Deixar de lado, defi nitivamente, aquela 
antiga, machista e burra postura: “mecânico 
que é mecânico não precisa desse tipo de 
frescura”. Elogiar quem utiliza, tratando-os 
como verdadeiros profi ssionais. Além disso, 
agradecer a àqueles que lembram da necessi-
dade de utilização e não taxá-los de “chatos”. 
Essas pessoas estão preocupadas com o seu 
bem estar. 

 É preciso também tomar uma postura 
segura. Não se deixar levar pela ansiedade 
de terminar logo o serviço, tomando atalhos 
que, por vezes, podem levar a um desastre. 
Mesmo que demore um pouco mais, siga 
o caminho mais seguro. Além disso, é pre-
ciso vigiar o colega menos experiente, ou 
mais descuidado, para que ele não cometa 
esse tipo de erro. A fatalidade não costuma 
perder oportunidades. Pense naqueles que 
estão esperando a sua volta em casa. Afi -
nal de contas, a saúde do mecânico é o seu 
maior patrimônio. 
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Pesquisa de mercado para 
aprimorar resultados 
Pesquisa de mercado para 
aprimorar resultados 

uem nunca recebeu um telefonema de 
alguma empresa de grande porte para 
fazer pesquisa depois que você adquiriu 
um produto ou serviço? Ou até mesmo 

de uma empresa que está sendo estruturada pra 
abrir as portas (às vezes sem você nem perceber a 
razão do contato)? Você realmente acha que todo 
o trabalho e o tempo dispensado nesse exercício é 
simplesmente jogado fora depois que o atendente 
desliga o telefone? É claro que não! Todas as in-
formações colhidas a partir desse contato servem 
para que a empresa saiba mais sobre o mercado 
que se insere, seu cliente, a qualidade do serviço e 
do atendimento prestado, entendo oportunidades 
ou realizando melhorias em diversas áreas de atua-
ção com esses dados. 

Mas o que isso tem a ver com a minha ofi cina? 

Q
Carolina Vilanova Alexandre Villela

Elaborar pesquisas de mercado e outros tipos de 

questionários pode ajudar a corrigir ou melhorar 

alguns pontos da sua ofi cina e traçar um plano de

trabalho. Quem vai agradecer com isso é o seu cliente 

Vocês podem estar perguntando... Tudo. Da mes-
ma maneira que uma grande empresa pode extrair 
benefícios de uma pesquisa, você, que é pequeno 
empresário, também pode. Para te ajudar em mais 
essa tarefa, buscamos as valiosas dicas do IQA (Ins-
tituto da Qualidade Automotiva), que vão mostrar 
as vantagens de realizar pesquisas junto aos clien-
tes e aos potenciais clientes de uma ofi cina e como 
usá-las como ferramentas para que você conheça 
melhor diversas vertentes do seu mercado. 

“Em primeiro lugar, o empresário da reparação 
deve escolher que tipo de pesquisa vai fazer na sua 
ofi cina: de mercado, para descobrir o que esperam 
dele, ou a de satisfação, voltada para clientes ativos 
com o intuito de saber o que estão pensando da 
sua empresa. Tudo isso com o objetivo de entender 
clientes, concorrência e sua própria empresa, para 
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defi nição de ações de melhoria e ampliação de re-
sultados", comenta Alexandre Xavier, Gerente de 
Novos Negócios do IQA. 

Ele explica que dentro dessas duas modalida-
des de pesquisa, o empresário pode levantar mui-
tos fatores que infl uenciam nos seus resultados. A 
partir daí, quem elabora a pesquisa deve pensar 
no seu formato, se será dissertativa, em forma de 
redação, ou em múltipla escolha, com opções pré-
defi nidas. “Essa última é mais fácil de ser respondi-
da e pode ser tabulada rapidamente, sendo indica-
da para quem pretende obter resultados rápidos e 
com baixo investimento”, avalia. 

Outro ponto importante a defi nir é quem vai 
fazer efetivamente a pesquisa, e para isso, Ale-
xandre tem algumas dicas: “você pode contratar 
um instituto de pesquisas, empresas “Júnior” de 
universidades, que normalmente oferecem esses 
serviços com preços mais acessíveis; ou mesmo 
elaborar internamente, determinando uma pessoa 
para a tarefa”. 

Depois, o empresário deve pensar no seguin-
te: o que quer descobrir, quem são as pessoas que 
vai questionar, quais serão as perguntas que irá fa-
zer e onde será feita a pesquisa. “Você pode fazer 
a pesquisa na sua própria ofi cina ou em locais que 
concentrem o público que você pretende atingir, 
como shoppings, clubes e bares. Para isso, pode-
se fazer acordo com o responsável pelo local, para 
fazer a pesquisa lá dentro e poder conversar com 
as pessoas”.

Pesquisando...
A partir daí, desenvolve as perguntas: qual o 

tipo de veículo que as pessoas têm? Quais são as 
razões que as pessoas levam em consideração ao 
escolher uma ofi cina? As pessoas conhecem a mi-
nha ofi cina? Se conhecem, por que não levam o 
carro lá? Que tipo de serviço adicional que a ofi cina 
poderia oferecer? Quais outras idéias para a ofi cina? 
Tudo isso pode ser colocado no seu questionário.  

A abordagem é o próximo passo, e um dos 
mais importantes. De qual maneira vai abordar o 
cliente ou potencial cliente? Por telefone, por e-
mail, pessoalmente. “Vale lembrar que quanto mais 
pessoal, melhor, pois gera condições para que as 
respostas sejam o mais verdadeiras possíveis”, diz 
Alexandre. O e-mail pode não propiciar as respos-

tas mais confi áveis, mas é a opção mais barata e ágil 
(e melhor do que não realizar de nenhuma forma). 

O telefone dá uma sensação de anonimato, 
para assuntos mais delicados pode ser uma boa op-
ção. As pessoas soltam as informações de maneira 
mais aberta através desse meio. Para a forma pre-
sencial, o entrevistador tem que se preocupar com 
todos os aspectos, pois está levando a imagem da 
empresa. “É fundamental que o entrevistador se 
apresente devidamente e seja conciso, sem tomar 
muito o tempo de quem responde a pesquisa”. 

Mas devemos tomar cuidado, pois muita 
gente não gosta de responder pesquisa, por isso, 
chegar ao entrevistado deve ser uma tarefa feita 
com muita cautela e respeito. Muitos já são con-
trariados em responder uma pesquisa porque têm 
a impressão de que vai ser longa e vai tomar muito 
o seu tempo. 

“Por isso, preste atenção no tamanho da pes-
quisa que vai fazer e na facilidade de responder. 
Se o assunto é de relevância pra ele, fi ca mais fácil, 
mas se não for, ofereça um brinde, alguma coisa 
em troca. Você pode premiar os entrevistados de 
pesquisas em que tem mais difi culdade em con-
seguir a resposta”, orienta Alexandre. 

Algumas dicas para não fazer uma pes-
quisa “chata”:

 Não pode ser longa demais, 
 Com perguntas objetivas
 Abordagem adequada 
 Dê preferência a questões focadas
 Visual do questionário adequado, com

leitura fácil e espaço para responder
 As questões mais complexas enumeradas

por último 

Quantidade ou qualidade
 
As questões em pesquisas de mercado são 

divididas em quantitativa e qualitativa, quanto a 
sua resposta. Na primeira, coloca as opções para 
as pessoas “ticarem” (coloca “x” em ótimo, bom, 
médio e fraco). Pode pedir para a pessoa justifi car, 
para o trabalho fi car mais rico de informações. “Se 
quiser aprofundar, a pesquisa tem que ser qualita-
tiva, na qual se consegue respostas mais ricas, po-
rém a tabulação é mais complexa, e muita gente 

Ed 207_Qualidade em série4.indd   45Ed 207_Qualidade em série4.indd   45 28/6/2011   16:57:4328/6/2011   16:57:43



46

Q
UA

LI
DA

D
E 

EM
 S

ÉR
IE tem difi culdade para escrever”, avalia Alexandre. 

Contratar um profi ssional para realizar o papel 
de "cliente oculto" para visitar a sua própria ofi ci-
na é outra ação interessante para saber como está 
seu serviço e atendimento. Da mesma forma, um 
"cliente" assim pode descobrir muito sobre a sua 
concorrência se fi zer uma visita na região. Essa é 
uma boa tática para ajudar a entender o mercado, 
ou mesmo sua própria empresa. 

Quais são os objetivos 
Como a empresa se benefi cia de uma pesqui-

sa? Algumas das razões são simples: ter conheci-
mento da satisfação dos clientes, entender porque 
alguns clientes não escolhem a sua ofi cina, que 
tipo de serviço adicional pode prestar, o que a con-
corrência faz, porque perdeu clientes, como está 
o atendimento, características do mercado. “Para 
quem está abrindo uma ofi cina, é fundamental 
para conhecer o público e seus anseios, e uma pes-
quisa ajuda muito nesse sentido”. 

Existem pesquisas e informações já prontas (e 
muitas vezes gratuitas), que podem ajudar facilmen-
te o levantamento de dados pelas empresas. Alguns 
exemplos de fontes: Sebrae, Google, IBGE, Dena-
tran, Sindirepa, Cesvi e publicações especializadas 

Hora da tabulação: 
De acordo com Alexandre, é necessário que 

você pense na tabulação desde a elaboração do 
questionário, pois sua estruturação infl uenciará 
depois. “Assim, é possível organizar as questões e 
suas respostas de um jeito que te permita tabula-
ção e análise ágil e efi caz. Um software de plani-
lhas, como o Excel, facilita também a elaboração 
do relatório fi nal”.  

A apresentação desse relatório pode seguir 
diversos modelos, sendo que gráfi cos sempre fun-
cionam bem para interpretação dos resultados. 
Essas conclusões devem ser feitas por alguém que 
conheça o mercado, que conheça a empresa, etc. 
A questão da análise é o mais importante. “Depois 
de entender as respostas, é necessário traçar os 
caminhos e tomar atitudes, senão, o esforço não 
valeu de nada”. 

Para o gerente do IQA, o plano de ações é fun-
damental, assim como tornar a pesquisa algo peri-
ódico, e comparar com as anteriores para verifi car 

se houve evolução. “Aí sim, a pesquisa se transfor-
ma numa ferramenta de melhoria contínua, por-
que alimenta a outra, e com referências anteriores, 
pode ser base para melhorar ainda mais”, acredita. 

O IQA cobra das ofi cinas certifi cadas atitudes 
em relação a ações de aprimoramentos dos re-
sultados, e a pesquisa é fundamental para atingir 
esses objetivos. “Na auditoria é confi rmado se as 
pesquisas se transformam em resultados, para tirar 
o melhor proveito possível dessa iniciativa”, fi naliza. 

Depois da pesquisa

 Reforce o que acha que pode melhorar ou
 corrija o que está errado 
 Faça levantamentos
 Colha o máximo de informações para tomar  
 uma ação
 Às vezes um simples telefonema não deixa 
 de ser uma pesquisa 
 Aplicação: não adianta fazer a melhor
 pesquisa e não tirar proveito do seu resultado 
 Não precisa esperar o problema para realizar  
 uma pesquisa 

Questionário

Público: Clientes potenciais - moradores da região
Tipo de Pesquisa: Quantitativa
Método: Entrevista pessoal
Amostra: 100 pessoas
Objetivos: identifi car fatores para escolha da ofi cina, 
tipos de serviços mais procurados, caracterísiticas dos 
clientes, quais veículos mais utilizados, periodicidade de 
manutenção, etc 

1. Você escolhe a sua pela localização?
(   )Sim 
(   )Não 

2. Qual a marca e modelo do seu veículo? 

3. Você faz manutenção periódica no seu carro? 
(   )Sim 
(   )Não 

4. Onde você troca o óleo do seu carro? 
(   )No posto 
(   )Na ofi cina 
(   )Na loja especializada  

5. O seu carro deu problema mecânico no último 
mês?  
(   )Sim, teve problemas de
(   )Não
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Novo Passat: sinônimo 
de tecnologia e requinte 
Novo Passat: sinônimo 
de tecnologia e requinte 

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

47
(Revista O Mecânico - Edição nº 207 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

Um carro cheio de tradição, desempenho e 
gostoso de dirigir. O Volkswagen Passat sempre 
se gabou desses atributos com louvor, colocan-
do ainda nessa lista robustez e conforto. Agora, 
na sétima geração, passou por reformulações 
que o deixaram mais bonito e elegante, com o 
DNA da marca estampado em todo o desenho. 

Chega ao Brasil em duas versões: Sedã e 
Variant, ambas equipadas com o excelente mo-
tor TSI 2.0, com injeção eletrônica direta e 211 
cavalos de potência. O torque é de tirar o fôle-
go: 28,55 kgfm, numa faixa entre 1.700 e 5.200 
rotações. O resultado dessa equação é refl etido 
em desempenho e agilidade, principalmente, 
nas retomadas de velocidade.  

Para completar o trem de força, foi adotado 
o conjunto de transmissão automática DSG de 
seis velocidades e dupla embreagem no lugar do 
conversor de torque. 

O sistema de suspensão permite uma ótima 
dirigibilidade, com a dianteira do tipo McPher-
son, construída com componentes de alumínio 
para redução de peso, braços inferiores triangu-
lares e torres estruturais, com elementos trans-
versais feitos de alumínio forjado. Para arrema-
tar, conta com o ESP (programa eletrônico de 
estabilidade) e direção com assistência elétrica, 
priorizando a segurança e o conforto para os 
ocupantes do carro. 

O interior do carro é um luxo só, com diver-
sidade de recursos para interação do motoris-
ta, com destaque para o relógio analógico e o 
sistema de infotainment, com tela touch screen. 
Em termos de recursos tecnológicos, o Passat 
deixa muitos concorrentes morrendo de inveja. 
Além do piloto automático, chamado de ACC 
(Adaptive Cruise Control), um dispositivo cha-
mado Front Assist reage na presença de carros 
parados ou que mudam de faixa bruscamente, 
ativando o freio.

Ele também estaciona sozinho, não só em 
vagas de rua, mas também em 90º, acionando 
o botão Park Assist II. O preço do Novo Pas-
sat começa em R$ 106.700,00 e chega a R$ 
138.269,00 na versão sedã, enquanto a Variant 
chega a R$ 146.144,00. (CV)
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Robustez e conforto na 
bagagem do Novo Touareg 

Com visual totalmente redesenhado, o Novo 
Touareg ganhou em dinamismo e beleza, man-
tendo o estilo esportivo de alto padrão, com li-
nhas imponentes e elegantes. A frente tem como 
destaque a grade com faróis de Leds integrados. 
As lanternas traseiras com formato retangular se-
guem o novo DNA da Volkswagen com muita be-
leza e requinte. 

No entanto, o que mais chama atenção no 
SUV é o pacote mecânico. São dois motores a gaso-
lina: o potente V8 de 4,2 litros, que gera impressio-
nantes 360 cv, e o V6 de 3,6 litros e 280 cv. Adotam 
a injeção direta de combustível e um novo sistema 
de gerenciamento térmico, que desativa a bomba 
d’água quando o motor é ligado frio. A vareta de 
controle do nível de óleo foi substituída pelo moni-
toramento eletrônico, através de ultrassom. 

A caixa de mudanças é automática sequencial 
de oito velocidades, sempre efi ciente e com trocas 
macias, proporcionando rapidez nas retomadas e 
agilidade. O óleo utilizado é de baixo índice de fric-
ção e possui um novo trocador de calor, que tam-
bém possibilita redução de consumo. É equipado 
com o sistema 4MOTION de tração permanente 
nas quatro rodas e sistema de suspensão pneumá-
tica com controle eletrônico dos amortecedores. 

Por dentro, muito conforto e praticidade 
para os ocupantes, e acabamento de alto pa-
drão. O sistema de informações com entreteni-

mento pode ser acessado por meio de uma tela 
touch screen com várias funções, inclusive nave-
gador e Bluetooth com comando de voz. Para 
completar o requinte interno, a opção do teto 
panorâmico ilumina a cabine e dá um charme 
especial ao utilitário. 

Recursos tecnológicos não faltam no Novo 
Touareg, entre eles está o freio de estaciona-
mento eletromecânico, acionado por um botão, 
o ACC (Adaptive Cruise Control – controlador de 
velocidade e distância), o Front Assist, que atua 
para evitar colisões frontais, o Side Assist, que 
monitora o ponto cego do motorista, o Rear As-
sist, que auxilia no estacionamento com ajuda 
de uma câmera e de sensores, e o Area View 
que permite uma visão abrangente de 360 graus 
em torno do novo Touareg, como se o tivesse 
olhando por cima do veículo. O modelo tem pre-
ços que começam em R$ 267.990,00. (CV)

48
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Embreagem 

1) Se ao testar um veículo 
cuja embreagem tem 
pouco uso, for detectada 
dificuldade na troca das 
marchas não se esqueça 
de verificar se há danos 
nos entalhes do eixo 
estriado.

2) Se após a troca do con-
junto de embreagem o 
veículo não se movimen-
ta, é possível que tenha 
ocorrido a quebra do 
disco, na altura dos pés 
da mola de segmento. 

3) Se no final de curso 
do pedal da embreagem, 
for detectado um ruído 
metálico, os dedos do 
diafragma do platô po-
dem estar bastante des-
gastados, ou trabalhando 
em posição incorreta. 

4) Se o pedal da embrea-
gem estiver duro duran-
te o seu acionamento, 
verifique o desgaste da 
pista do rolamento, assim 
como sinais de apoio irre-
gular do garfo de aciona-
mento sobre o rolamento. 
Da mesma forma, pode 
haver desgaste excessivo 

Dicas do Abílio
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dos dedos do diafragma 
do platô.

5) Se o pedal da embrea-
gem estiver duro duran-
te o acionamento e se 
escutar ruído durante o 
processo de debreagem, 
faça a verificação dos 
dedos do diafragma do 
platô. Pode ter havido 
uma ruptura, e/ou a pista 
do rolamento pode estar 
engripada.

6) Se a embreagem gerar 
ruído intenso na posição 
de repouso, principal-
mente em marcha lenta, 
verifique se há folga ex-
cessiva na mola do disco, 
ou se a mola se encontra 
fora da sua correta posi-
ção de trabalho.

7) Se a embreagem pa-
tinar e/ou não permitir 
uma troca de marchas 
suave, inspecione se o 
platô está superaquecido 
ou quebrado.

8) Se a embreagem pati-
nar e apresentar cheiro 
de queimado, verifique 
se a placa está azulada, 
devido a um superaque-
cimento e/ou se há man-
chas esbranquiçadas nos 
revestimentos do disco.

9) Se a embreagem apre-
sentar trepidação durante 
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a debreagem, pode haver 
graxa ou óleo contami-
nando os revestimentos 
do disco. Da mesma for-
ma, procure marcas con-
cêntricas no revestimento 
do disco, no lado do volan-
te do motor.

10) Se o veículo não se 
movimenta com o motor 
em funcionamento, mar-
cha engatada e embrea-
gem não acionada, pode 
ter ocorrido o desprendi-
mento do revestimento 
do disco. 

11) Se a  embreagem 
apresentar dificuldade 
na troca de marchas ime-
diatamente após a sua 
substituição, verifique 
se há deformação nos 
tirantes ou molas de re-
trocesso do platô.

12) Se a  embreagem 
apresentar vibração do 
pedal no início da de-
breagem, verifique se os 
dedos do diafragma do 
platô não se encontram 
desalinhados e/ou com 
sinais de choque.

13) Se existe dificuldade 
ou impossibilidade de 
troca de marchas, ape-
sar do conjunto estar 
funcionando corretamen-
te, veja se não ocorreu 
deformação ou quebra 
nos tirantes ou molas de 
retrocesso do platô.
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14) Em caso de dificulda-
de ou impossibilidade de 
troca de marchas, ime-
diatamente após a troca 
do conjunto, verifique se 
a carcaça do platô não 
está deformada na região 
de fixação com o volante.

15) Se o sistema de acio-
namento se encontra 
regulado corretamente, 
mas a embreagem pati-
na, verifique se o reves-
timento do disco não se 
encontra contaminado 
por  lubrificante ou deri-
vado de petróleo.

16) Sonda lâmbda

 Como todo mundo sabe, 
a sonda lambda tem pa-
pel fundamental no con-
trole dos gases emitidos 
do motor, reduzindo os 
poluentes emitidos. Seu 
mal funcionamento pro-
voca também um aumen-
to de consumo. Para evi-
tar esses aborrecimentos, 
além de um desgaste pre-
maturo do catalisador, os 
fabricantes recomendam 
uma revisão períodica 
do funcionamento com 
a ajuda de um scanner,  
osciloscópio, ou mesmo, 
um multímetro.

17) Velas de ignição falsas

 Não existe peça boa, bo-
nita e barata. E as velas de 
ignição não são excessão. 
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18) Acessórios na linha 
Peugeot 307 

 Ao instalar som e aces-
sórios na linha Peugeot 
307, muito cuidado ao 
selecionar o fio de ali-
mentação. Existe uma 
linha de comunicação da 
rede de dados, que acusa 
uma tensão de 12 volts, 
mas que em  hipotese  
alguma pode servir de 
alimentação para aces-
sórios, sob risco de danos 
permanentes  no sistema 
de multiplexagem. O ide-
al é checar o diagrama 
elétrico do veículo e sele-
cionar o ponto certo para 
alimentação.

Elas tem a importante 
função de conduzir  a 
alta tensão elétrica para 
o interior da câmara de 
combustão, convertendo-
a em faísca para inflamar 
a mistura ar/combustível. 
Quando não apresen-
ta bom funcionamento, 
pode ocasionar queda no 
desempenho do motor, 
aumento de consumo  de 
emissão de polunetes. Em 
casos mais graves, pode 
ocorrer pane total, imo-
bilizando o veículo. Peças 
oferecidas a preços muito 
inferiores aos praticados no 
mercado podem ser falsas. 
Por isso, atenção! Quando a 
esmola é grande... O santo 
deve desconfi ar.
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CARTAS

Esquema elétrico 

Estou precisando do es-
quema elétrico da injeção 
da  Chevro le t  Mer iva 
2005 1.8 flex. Vocês po-
dem enviar pra mim?
Jéferson Lima,
Car&Náutica
Canoas/RS
jeferson__lima@hotmail.
com

Prezado Jeferson,
Infelizmente não dispomos 
do esquema que você tan-
to precisa. Nossa sugestão 
é que você entre em conta-
to com a biblioteca técnica 
do SINDIREPA-SP, cujo tele-
fone é: 0800554477. 
 
Participe sempre e acom-
panhe nossas publicações.

Correia de direção 

Como faço para trocar 
a correia da direção hi-
dráulica do Chevrolet 
Vectra ano 97 2.0 16v?
Julio césar de Oliveira
São José do Rio Preto/SP
j_oliver34@yahoo.com.br

Prezado Julio,
Infelizmente não dispo-
mos do procedimento 
em mãos. Nossa suges-
tão é que você entre em 
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contato com a biblioteca 
técnica do SINDIREPA-SP 
(0800554477) e solicite 
uma cópia do manual 
de serviço do veículo. 
Assim você não corre o 
risco de cometer qualquer 
engano.
 
Atenciosamente. 

Peças 

Vocês têm alguma peça 
do Chevrolet Vectra ano 
95?
Alberto César Peixer
Itajaí/SC
albertopeixer@hotmail.
com

Prezado Alberto,
Somos apenas uma pu-
bl icação técnica.  Não 
vendemos peças. Nossa 
sugestão é que voce entre 
em contato com o SAC da 
GM do Brasil. Eles podem 
ajudar na localização de 
peças dentro da rede au-
torizada. O telefone para 
contato é 08007024200.
 
Esperamos ter ajudado.

Freios 

Vocês podem me enviar 
informações sobre sistema 
de freios pneumáticos? 
Raul Afonso Portella
Santa Maria/RS
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raulafonsoportella@hot-
mail.com

Prezado Raul,
Na edição número 177 fi -
zemos uma matéria espe-
cialmente dedicada a esse 
assunto. Acreditamos que 
ela pode esclarecer as suas 
dúvidas. No entanto, se 
você deseja fazer um curso 
sobre freios pneumáticos, 
recomendamos procurar 
uma escola SENAI na sua 
região.
 
Continue acompanhando 
nossas publicações.

Check list 

Preciso de um guia para 
realizar o check list de 
manutenção preventiva, 
vocês podem me enviar 
um modelo?
Ademir José Pereira Diogo
ademir.diogo@yahoo.
com.br
Prezado Ademir,
Infelizmente não temos um 
modelo padrão de check 
list. E a razão é muito sim-
ples: cada modelo de veí-
culo possui procedimentos 
particulares. Generalizar 
pode ser perigoso. Nossa 
sugestão é que você consul-
te os manuais do proprie-
tário de diversas marcas e 
modelos, onde são men-
cionados os procedimentos 
básicos de manutenção 
preventiva e elabore o da 
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sua oficina. Uma outra 
solução seria tentar uma 
consulta a biblioteca téc-
nica do SINDIREPA-SP, cujo 
telefone é: 0800554477. 
 
Participe sempre e conti-
nue acompanhando nosso 
site.

Hobby profissional

Mantenho uma oficina 
mecânica de veículos 
como um hobby há mais 
ou menos 35 anos. Tenho 
50 anos e pretendo tor-
nar este meu hobby uma 
forma de t irar o meu 
sustento. Gostaria de 
saber se eu deveria fazer 
algum curso de mecânica 
de motos, em escolas 
como o SENAI. 
Romeo Macedo
Fortaleza/CE
romeomacedo@hotmail.
com

Prezado Romeo,
Apoiamos inteiramente a 
sua decisão. Bem vindo ao 
seleto clube dos “Guerrei-
ros das Oficinas”. Conte 
com a nossa ajuda sempre 
que precisar. Agora, com 
relação ao treinamento, 
somos totalmente a favor. 
E o SENAI é sem dúvida o 
lugar certo. Lembre-se: 
não há nada melhor do 
que um profissional expe-
riente e bem informado. 
 
Acesse o nosso portal e 
acompanhe nossas edições.
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Vocês podem me indicar 
um curso de gerencia-
mento eletrônico a diesel?
Francisnei Ferreira de As-
sis
Paracambi/RJ
pampbi@hotmail.com

Prezado Francisnei,
Nossa sugestão é que você 
procure uma escola SE-
NAI na sua região: www.
rj.senai.br.

Atenciosamente

Disco de freio

Durante a revisão de 30 
mil  km de um Toyota 
Corolla XEi, ano 2009, fui 
informado pelo consultor 
que os discos de freio di-
anteiro estavam no limite 
mínimo indicado (23mm) 
e que o disco traseiro está 
com risco, sendo que se 
ajustado também ficará 
no limite mínimo. Assim, 
foi sugerida a troca dos 
discos. Sendo que o carro 
está com pouco mais de 
2 anos de uso, é normal 
trocar os discos tão cedo? 
Qual o mínimo de quilo-
metragem que esse disco 
deve durar?
Maurício Randow Murari
Brasília/DF
mrmurari@hotmail.com

Prezado Maurício,
Não existe uma durabili-
dade mínima ou máxima 
para essas peças (medida 
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em quilômetros). E  a razão 
é simples: muitos são os 
fatores que infl uenciam a 
vida útil dos materiais de 
desgaste de um sistema 
de freio. Entre eles pode-
mos citar: forma de dirigir, 
carregamento do veículo, 
tipo de pista sobre a qual 
o veículo roda, condições 
de tráfego, qualidade dos 
materiais aplicados, tipo de 
veículo, etc. Logo, é muito 
comum que um sistema 
de freios, de um modelo 
de veículo, tenha diferen-
tes durabilidades. Quanto 
mais, de veículos diferen-
tes. O critério de compara-
ção é muito subjetivo. Por 
essa razão, não podemos 
opinar no que diz respeito 
à durabilidade das peças 
do seu veículo. Sobretudo, 
porque não examinamos 
nem o veículo nem as peças 
condenadas.

Obrigado por participar 
e acompanhe nossa pu-
blicação.

Câmbio Volks

Vocês podem me enviar 
alguns exemplares de des-
montagem e montagem do 
câmbio Volkswagen cinco 
marchas?
Gilberto Junior 
doctors_giba@yahoo.com.
br

Prezado Gilberto,
Na edição 193 fizemos a 
matéria do câmbio MQ 
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200 que equipam os 
carros da Volkswagen e 
você pode acompanhar 
pelo site através do link: 
http://www.omecanico.
com.br/modules/revista.
php?recid=423&edid=38&
topicid=2
No programa O Mecânicon-
line fi zemos o vídeo deste 
procedimento, que você 
pode acompanhar no por-
tal depois de se cadastrar 
no link: 
http://www.omecanico.
com.br/modules/omeconli-
ne.php?action=getvideos&
recid=184&topicid=1

Atenciosamente.

Adaptação no motor

Estou com uma Chevrolet 
S10, a qual o volante do 
motor é magnético e está 
com defeito. Caso eu 
coloque uma fixa, existe 
a possibilidade de quebra 
do virabrequim? 
Diécio, Ofi cina 2 Amigos
Vitória de Santo Antão/PE
diecio.r@hotmail.com

Prezado Diécio,
Não aconselhamos nenhum 
tipo de adaptação nos 
motores. As consequências, 
como você mesmo disse, 
podem ser desastrosas.
 
Atenciosamente.
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Estou fazendo a medição 
da tensão do plug da 
bomba de um Chevrolet 
Celta ano 2005, que vai 
somente até 3 volts, mas 
ela trabalha com 12 volts. 
O que pode ser?
Márcio Souza
souza.lirio@hotmail.com

Prezado Márcio,
Em que condição você 
realizou essa medição? 
Alguns modelos só ener-
gizam a bomba durante a 
partida. Meça novamente 
a tensão, enquanto o mo-
tor de partida é acionado.
 
Continue acompanhando 
nosso site e participe. 

Organização

Estou organizando um 
estoque para uma loja 
de Autopeças. Gostaria 
de saber se existe a pos-
sibilidade da revista me 
fornecer dicas sobre a 
melhor forma de organi-
zar um estoque de peças 
de veículos. 
Jonas Dias da Silva 
Recife/PE
c5consultores@yahoo.
com.br

Prezado Jonas,
Não somos especilistas 
em logística, mas vamos 
tentar ajudá-lo. O me-
cânico costuma procurar 
as peças dentro do esto-
que por função. Ou seja: 
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pastilhas, mangueiras, 
velas, amortecedores, etc. 
Dentro de cada grupo é 
feita uma separação por 
aplicação (marca e mode-
lo de veículo). Esse último 
grupo pode ser separado 
por marca (fabricante da 
peça).
 
Participe sempre e acom-
panhe nossas publicações.

Rumores

Pretendo comprar um 
Chevrolet Agile 1.4. E por 
meio de uma pesquisa na 
internet encontrei diversas 
informações sobre prob-
lemas no veículo, princi-
palmente com relação a 
freios e parte elétrica. São 
casos isolados ou eu devo 
me preocupar? 
Júlio César
Rio de Janeiro/RJ
j.facina@hotmail.com

Prezado Júlio Cesar,
Até o presente momento, 
nada sabemos a respeito 
dos sintomas citados para 
o veículo Chevrolet Agile.
 
Atenciosamente

Conversão

Está legalizada no Brasil 
a conversão de veículos 
movidos a gasolina para 
hidrogênio? Caso posi-
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tivo, onde posso realizar 
a conversão?
Ronaldo Veloso
Belo Horizonte/MG
certifiq@gmail.com

Prezado Ronaldo,
Até o presente momento, 
não conhecemos nenhu-
ma entidade que faça 
conversões de veículos ao 
uso de hidrogênio como 
combustível, em caráter 
comercial. Quanto a lega-
lidade, não temos notícia 
de nenhuma legislação 
específica a respeito.
 
Esperamos ter ajudado

Tabela

Onde encontro a tabela 
de aplicações da NGK?
Antônio Carlos Moura 
Vasconcelos
Franco da Rocha/SP
antonio.mouraav@ibest.
com.br

Prezado Antônio,
Recentemente publicamos 
na série O Mecâniconline 
um programa específi co 
sobre o assunto. No en-
tanto, você pode solicitar 
a literatura no SAC da 
empresa: 0800197112   - 
dúvidas@ngkntk.com.br
 
 
Continue acompanhado 
nossas edições.
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R O Velho e o Punk         
                                                                                

Um velho senta-se num banco no ôni-
bus, bem em frente a um punk de cabelos 
compridos, com mechas verdes, azuis, rosa 
e vermelhas.

O velho fi ca olhando para o punk e o punk 
olhando para o velho.

O punk vai fi cando invocado, até que então 
pergunta ao velho:

- O quê foi vovô? Nunca fez nada diferente 
quando era jovem

O velho responde
- Sim, eu fi z. Quando era jovem, fi z sexo com 

uma arara, e estou aqui pensando: “Será que 
este rapaz é meu fi lho?”

Político Honesto       

O candidato a governador sobe no palanque 
e diz:

- Neste bolso nunca entrou dinheiro do 
povo.

Aí grita uma pessoa que assistia ao comício:
- Calça nova, hein, doutor!

Por Anderson de Oliveira, Auto Elétrica 
Auto Peças e Mecânica de Motos 

Planaltina, de Planaltina do Paraná / PR

Escolha Engenhosa                                                   
                                                                            

Um estudante de engenharia estava 
caminhando no campus de sua faculda-
de quando viu outro engenheiro subir 
em uma motocicleta novinha em folha.

- Ei! – disse ele - Como você conse-
guiu essa moto fantástica? 

- Bem, ontem eu estava caminhando 
por aqui, quando uma garota muito bo-
nita apareceu com esta moto. Ela des-
ceu, tirou toda a roupa e disse “Pegue 
o que você quiser”.

O outro engenheiro balançou a cabe-
ça em sinal de aprovação, e disse:

- Boa escolha! Provavelmente as rou-
pas não iriam te servir.

Suicídio do Portuga                                                    
                                                                            

O vizinho entra na casa do português 
e o encontra com uma corda amarrada 
na barriga:

- O que é isso, português? Por que esta 
com esta corda amarrada na barriga?

E o portuga responde:
- Vou me suicidaire!
- Mas com uma corda amarrada na 

barriga?!
- Pois é! Eu coloquei no pescoço, mas 

começou a me faltaire o ar!

Por Glauco Batista, Injecar
 Auto Elétrico e Mecânica,

 de Santo André/SP

Queremos a sua 
ajuda para renovar o 

nosso estoque de piadas 

Envie a sua para:
 redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista
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